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Pesetts 

Madrid, ün mes. V ^ 
Provincias, tr imestre- . 6,U0 
Extranjero y Ultramar, 

un ano ou w 

Kúmero suelto del dia, 5 cénts. 
Idem atrasado, EO Idem. DIARIO POLITICO 

P a u t o d « s u s c r i p o l á i l 

E n Madrid, en k A-dministra-
cióru ealld de la Biblioteca, n u -
mero, 1, entresuelo izquierda, 
dirigióndose al Administrador, 
D. Juan García de la Pedresa. 

Los precios de la sascripoión 
aumentan una peseta por t r i -
mestre girando á cargo de loa 
sascritores. 

A Ñ O V I I 
M A D R I D . — M a r t e s 15 de Mayo de 1888. 

X ú m . 2.264 

Enfermsdades del corazón 

E l D o c t o r J . C . A l v a r a d o , o f r e c e a l 
p ú b l i c o s u s s e r v i c i o s p a r a c u r a r t o d a c l a s e 
d e e n f e r m e d a d e s del c o r a z ó n . 

P e r m a n e c e r á e n e s t a C o r t e s ó l o u n a 
b r e v e t e m p o r a d a . 

S e rec iben a v i s o s , C í l l e d e l a B i b l i o t e -
c a , 7 , e n t r e s u e l o i z q u i e r d a ; todos los d í a s , 
e x c e p t o los f e s t i v o s , de 2 á 7 de la t a r d e . 

E L J U I C I O D E L A R E A L A C A D E M I A 

R e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e S u 

M a j e s t a d la R e i n a R e g e n t e c o n c e d i ó u n 

p r e m i o de 5 . 0 0 0 pesetas á l a m e j o r obra 

d r a m á t i c a es trenada en l o s teatros de E s -

p a ñ a durante el año 1 8 8 7 , o r d e n a n d o , ade-

m á s , q u e u n a C o m i s i ó n de la R e a l A c a d e -

m i a de la L e n g u a j u z g a s e l a s p r o d u c c i o n e s 

p a r a e s c o g e r entre e l l a s la que d e b i e r a ser 

a g r a c i a d a . 

E s t a es la p r i m e r a v e z q u e S . M . re-

c u r r r e á la c o m p e t e n c i a de tan a l t a C o r p o -

r a c i ó n , pero c o m o el d e s e n g a ñ o h a sido so-

b r e r i d í c u l o p e r j u d i c i a l , c r e e m o s q u e en 

a d e l a n t e s . M . tendrá m á s c o n f i a n z a en 

e l cr i ter io de a l g ú n h o m b r e de b u e n sent i -

do que en el c o n s e j o de l o s s e ñ o r e s acadé-

m i c o s , los c u a l e s , e s t á de D i o s qne h a n d e 

e s t r o p e a r todo a q u e l l o e n q u e p o n e n la 

m a n o . 

Q u i e r o ser a b s o l u t a m e n t e s incero en 

q u e d iga , y q u e mi j u i c i o l l e v e l a se-

r e n a i m p a r c i a l i d a d q u e s i e n t o e n el a l m a ; 

por e s o , p u e s , r e c o n o z c o q u e á la R e a l 

A c a d e m i a de la lengua E s p a ñ o l a pertenecen 

h o m b r e s de g r a n s a b e r , de r e c t a concien-

c i a , d e c a r a c t e r í n t e g r o , de c o n v i c c i o n e s 

e n t u s i a s t a s y e levadas , y l o q u e deploro e s 

q u e no sean todos a s í , ni s i q u i e r a l a m i -

t a d , ni aun l a t e r c e r a par te , c o m o e l los m i s -

m o s d i c e n . . . e:i v o z b a j a . 

S . M . l a R e i n a R e g e n t e , el D i c c i o n a -

r i o de la l e n g u a y el p u e b l o e s p a ñ o l , s a b e n 

y a q u e c o n el j u i c i o de los a c a d é m i c o s o c u -

rre lo m i s m o q u e c o n l a s m e d i c i n a s ; y e s , 

q u e c a d a u n a de e l l a s t i e n e e ñ c a c i a p a r a la 

d o l e n c i a de un e n f e r m o , pero q u e a p l i c a -

das todas j u n t a s sobre un d i c c i o n a r i o ó s o -

b r e un h o m b r e , lo a c a b a n y c o n c l u y e n e n 

m e n o s de un m i n u t o . ¡ D i o s l e s a m p a r e ! 

A l g u i e n d irá que B a l a g u e r no e s m e d i -

c i n a , p o r q u e no su l e p u e d e a p l i c a r á n a d a ; 

y o creí que f u e r a e n j u n d i a de c a p ó n , p e r o 

m e h e d e s e n g a ñ a d o , desde q u e h e l e í d o s u s 

t r a g e d i a s y su H i s t o r i a de l o s T r o v a d o r e s 

y a h o r a m e p a r e c e un c i e r t o a m u l e t o q u e 

l l a m a n en a l g u n a s p r o v i n c i a s castziiii fran-
tesa, y que s i r v e p a r a los h u m o r e s y o t r a s 

i n m u n d i c i a s del c u e r p o ; el d icho a m u l e t o , 

p o s e e a d e m á s la v i r t u d de c o n s t r e ñ i r á l o s 

a n a t n o r a d o s á que c o m e t a n los m á s e n o r -

m e s d isparates , y s in d ú d a l o s a c a d é m i c o s 

deben de e s t a r l o c o n t r a el s e n t i d o c o m ú n , 

c u a n d o h a n c o n c e d i d o las 5 . 0 0 0 p e s e t a s d e 

l a R e i n a á un d r a m a e s c r i t o en l e n g u a de oc 
ó L a n g u e d o c ( p r o v i n c i a f r a n c e s a ) c a y e n d o 

c o n e l lo la m i e l sobre las h o j u e l a s , s u p u e s -

t o que los a c a d é m i c o s , d e s p u é s de h a b e r 

m a n t e a d o el c a s t e l l a n o , lo a r r i n c o n a n y 

p o s p o n e n ante la h e r m o s a j e r i g o n z a q u e 

n a c i ó a l lende los P i r i n e o s . -

L a l e n g u a of ic ial e s la e s p a ñ o l a y la 

A c a d e m i a e s la C o r p o r a c i ó n p a g a d a por el 

E s t a d o p a r a conservar, perfeccionar y propa-
gar e s t a l e n g u a , y esta c r e e n c i a h a s i d o 

i n d u d a b l e m e n t e la c a u s a y la r a z ó n d e q u e 

S . M . le ñ a r a a q u e l e n c a r g o . A s i , p u e s , s i 

Ja A c a d e m i a p r e m i a r a á l o s c a t a l a n e s q u e 

e s c r i b e n en c a s t e l l a n o , c u m p l i r í a c o n su 

deber; pero los a c a d é m i c o s creen q u e me-

d i a v u e l t a á la d e r e c h a e s lo m i s m o q u e 

media v u e l t a á la i z q u i e r d a , s ó l o q u e ea 

t o d o l o c o n t r a r i o , y p r e m i a n á los e s p a ñ o -

les q u e e s c r i b e n en c a t a l á n . 

L a i n t e n c i ó n de la R e i n a n o p u d o ser 

p r e m i a r á un e s c r i t o r dándole m i l d u r o s , 

p o r q u e el premio del arte n a c e d e la consi-

d e r a c i ó n p ú b l i c a y n o de u n a p a r t i c u l a r 

o frenda m e t á l i c a : f u é , p u e s , su i n t e n c i ó n , 

f a v o r e c e r y e s t i m u l a r , m á s b ien q u e á u n 

h o m b r e , l a s letras d e l p a í s ; p e r o n o las le-
mosinds. ( L i m o g e s , c a p i t a l de otra provin-

c i a de F r a n c i a , ) 

S i n e m b a r g o , los a c a d é m i c o s creen q u e 

n o es n e c e s a r i o a lentar ni f a v o r e c e r l a s le-

t ras e s p a ñ o l a s , n a c i d a s a l ca lor de n u e s -

tras h o n r o s a s t r a d i c i o n e s , y q u e e s m á s 

c o n v e n i e n t e dar i m p u l s o a l t e a t r o de S e -

ra f i P i t a r r a , p o r q u e t r a s p i r a á g a l i c a n o c o n 

c ier tos h u m o s . . . no de H u e l v a , s i n o de 

B o u c h a r d i , a l i c a í d o y p e d e s t r e , que e s 

a l g o p e o r ; a u n q u e en d e s c a r g o de la origi-

n a l i d a d d e F e d e r i c o S o l e r d e b o dec i r q u e 

se le h a o c u r r i d o presentar en sus c o m e d i a s 

á los c a s t e l l a n o s c o m o s í m b o l o s de m a l -

dad ó e n t e s r i d í c u l o s , lo c u a l y a p r u e b a un 

m é r i t o , p o r q u e m a n i f i e s t a q u e el a u t o r ca-

t a l á n n o s c o n o c e á f o n d o , e s e s p a ñ o l s ince-

ro y sobre t o d o e s c r i t o r de g u s t o siiper-fino, 
t a n t o , q u e p a r e c e g é n e r o d e T a r r a s a . 

P e r o b ien c o n s i d e r a d a la c u e s t i ó n , no 

s i g n i f i c a otra c o s a que u n a c o r t é s corres-

p o n d e n c i a c o n s u m a d a por la A c a d e m i a , á 

la c u a l le h a p a r e c i d o l l e g a d a l a o c a s i ó n de 

i n t r o n i z a r á F e d e r i c o S o l e r en n u e s t r a s 

c o m e d í a s c o m o él nos h a sacado á r e l u c i r 

en l a s s u y a s ; y c o m o l a s m e j o r e s q u e a q u í 

se r e p r e s e n t a n son las que v e m o s f u e r a d e l 

t e a t r o , l o s A c a d é m i c o s h a n c o n v e r t i d o al 

a u t o r cata lán en p r o t a g o n i s t a de un s a i n e -

t e h i s t ó r i c o , que s e r á m á s c é l e b r e q u e 

a q u e l o t r o de Z a p a t a q u e h u b o de leerse de 

t a p a d i l l o por t r a t a r en él c o s a s rea les con 
cierto respeto, y h é a q u í el busilis del e r r o r 

de Z a p a t a á q u i e n m á s h u b i e r a v a l i d o i m i -

t a r á los A c a d é m i c o s en el quid, de m a n o -

sear los a s u n t o s de la R e i n a sin p r e m e d i -

t a c i ó n , pero c o n a l e v o s í a . 

F u é V a l e n c i a la c u n a de n u e s t r o tea-

tro ; pero a q u e l l o s a u t o r e s , d i s c í p u l o s de 

L o p e de R u e d a y m a e s t r e s de L o p e de 

V e g a , a ú n c u a n d o t e n í a n por l e n g u a po-

pular una e s p e c i e de l e m o s í n d u l c i f i c a d o , 

escr ib ieron en e s p a ñ o l , c o n o b j e t o de en-

g r a n d e c e r la p a t r i a c o n el p u l i m e n t o y 

e jerc ic io de un i d i o m a , q u e por s e r caste-

l lano, era h e r m o s o ; y por ser uno, f a c i l i t a -

ba á los e x t r a n j e r o s el c o n o c i m i e n t o de toda 
n u e s t r a l i teratura , y no la c o n v e r t í a m o s , 

c o m o a h o r a la c o n v i e r t e n a c a d é m i c o s y 

a t a l a n e s , e n u n a e s p e c i e de divertimiento 
casero, q u e e m p a ñ a y o s c u r e c e n u e s t r o 

i d i o m a , y r e d u c e la g l o r i a de los a u t o r e s al 

m e z q u i n o a p l a u s o de u n a p r o v i n c i a . 

A s í p e n s a b a n a q u e l l o s Í'JÍ/ÍÍÍCÍS h o m b r e s 

del siglo de oro; pero a h o r a , c o m o t o d o 

anda t r a s t o r n a d o , al punto de que fuera de 

la patr ia nos l l a m a n el pais ¿e los viceversas, 
c r e e m o s q u e cada p r o v i n c i a debe e s c r i b i r á 

s u m a n e r a , y a l g u n o s c a t a l a n e s y v a l e n c i a -

nos son c a p a c e s de d a r c u a t r o d u r o s por 

d e s e n t e r r a r u n a p a l a b r a de h a c e c u a t r o s i-

g l o s , c o n d e s p r e c i o y m e n o s c a b o de la 

l e n g u a de n u e s t r a N a c i ó n y de todos l o s 

p r o g r e s o s l i t e r a r i o s que a h o r a d e s p r e c i a -

m o s . 

A n t e m i s o jos a p a r e c e la A c a d e m i a 

d i g n i f i c a d a c o m o G u z m á n el B u e n o arro-

j a n d o el p u ñ a l p a r a m a t a r á s u h i j o , c o n l a 

d i f e r e n c i a de q u e la A c a d e m i a n o t i e n e , ni 

m o r o s q u e la a c o s e n , ni p l a z a q u e g u a r d a r , 

ni R e y á q u i e n r e s p o n d e r , e s u n p a r r i c i -

dio v o l u n t a r i o , y , por l o t a n t o , n e r o n i a n o ; 

a u n q u e e s sabido q u e N e r ó n ten ía dos pre-

c e p t o r e s , S é n e c a y B u r r o , y h a s t a el m i s m o 

B u r r o e s f a m a que se e s p a n t ó c o n la m u e r t e 

de A g r i p i n a ; pero los A c a d é m i c o s sonríen 

a n t e e l p e r r o c i d o . ¡ A h , c a r e c e n de l a sen-

s ibi l idad de un B u r r o ! 

H e s e n t a d o que sobre r i d i c u l a , era per-

j u d i c i a l l a r e s o l u c i ó n de l a A c a d e m i a , y 

c o m o y a d e m o s t r é e l p r i m e r e x t r e m o , v a -

m o s a l s e g u n d o . 

N ú ñ e z de A r c e h a d i c h o de la l i t e r a t u -

ra c a t a l a n a - c a t a l a n i s t a : . ¿ C ó m o ha de d e s -

p e r t a r en l a s d e m á s p r o v i n c i a s c a r i ñ o s o 

i n t e r é s u n a l i t e r a t u r a q u e desde s u s co-

m i e n z o s h a s ido u n a protesta y u n a r e i v i n -

d i c a c i ó n , y q u e en ve7. de a t e m p e r a r s e á l o s 

e fectos m á s a r r a i g a d o s del p u e b l o e s p a ñ o l , 

p a r e c e c o m o q u e se c o m p l a c e e n a j a r l o s y 

herir los?» 

A h o r a el S r . N ú ñ e z de A r c e , c o m o 

h o m b r e o p o r t u n o , cree q u e e s t a m o s en el 

c a s o de p r e m i a r c ier ta e x p r e s i ó n de a q u e -

l la l i teratura , q u e n o sólo AJA s ino q u e HIE-
RE L 0 3 AFECIOS MÁS ARRAIGADOS DEL P U E -
BLO ESPAÑOL. 

¡ ¡ Q u é c a m b i o e n un a ñ o ! ! 

E l S r . C á n o v a s del C a s t i l l o d i j o e n otro 

d i s c u r s o que p r o n u n c i ó en el A t e n e o : 

— « L o s d i a l e c t o s son l a s p l a n t a s pará-

s i t a s del i d i o m a n a c i o n a l . » 

C o n s i d e r a n d o t o d a s es tas c o s a s , l a g e n -

te p r e g u n t a : ¿ Q u é pasa? ¿ Q u é ocurre? ¿ Q u é 

m i s t e r i o e s este? ¿Se h a n v u e l t o l o c o s los 

a c a d é m i c o s ? ¿ N o t i e n e n sent ido l i t e r a r i o , 

ni s e n t i d o c o m ú n ? Y c o m o esto e s i n a d -

m i s i b l e , c o m o t o d o s a f i r m a n , y y o el pr i -

m e r o , q u e en la A c a d e m i a h a y h o m b r e s de 

g r a n va ler c o m o M e n é n d e z P e l a y o , M a n u e l 

T a m a y o y M a n u e l C a ñ e t e , dan a l m i s t e r i o 

u n a i n t e r p r e t a c i ó n p e r j u d i c i a l para l a in-

dependencia é i n t e g r i d a d de l a A c a d e m i a , 

p a r a el d e c o r o de B a r c e l o n a y d e C a t a l u ñ a 

y p a r a el p r e s t i g i o de 2a M o n a r q u í a ; la cual 

i n s t i t u c i ó n n o neces i ta en E s p a ñ a , p a r a ser 

a c a t a d a y b ien rec ib ida , l o s ar t i f i c ios y l a s 

c o m p o n e n d a s de un Boulanguer i m p o p u l a r 

y t r a p i s o n d i s t a , c u y o s é x i t o s se a m a s a n 

c o n a m a ñ o s y s u p e r c h e r í a s . 

G . A . 

o f i c ia l , n o se h a b í a c o n s i d e r a d o por n a d i e 

c o m o deUto, s ino q u e el C a p i t á n G e n e r a l , 

e n uso de s u s a t r i b u c i o n e s , h a b í a a r r e s t a d o 

á d i c h o o f ic ia l , a ñ a d i e n d o que el G o b i e r n o 

a p r o b a b a e s t a c o n d u c t a . 

R e c t i f i c ó el S r . R o m e r o R o b l e d o , i n -

s is t iendo e n sus aprec iac iones ; y d e s p u é s 

d e rect i f icar el S r . A l o n s o M a r t í n e z , t e r c i ó 

en la discusión el S r . Minis tro de la G o -

b e r n a c i ó n , c o n f i r m a n d o l o d i c h o par s u 

c o m p a ñ e r o de G a b i n e t e . 

D e s p u é s h u b o debate sobre el p r o y e c t o 

d e a l c o h o l e s , q u e d a n d o a p r o b a d o s t o d o s 

l o s a r t í c u l o s y t r e s d i s p o s i c i o n e s t r a n s i t o -

C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

L a s e s i ó n de a y e r en e l S e n a d o e s t u v o , 

c a s i por c o m p l e t o , á c a r g o de los S r e s . F a -

bié y C o n d e de T e j a d a de V a l d o s e r a , que 

n o p a r e c í a s ino q u e a m b o s S e n a d o r e s h a -

bían e n t a b l a d o c o m p e t e n c i a sobre c u á l h a -

b laba m á s y despertaba m e n o s interés en 

la d i s c u s i ó n del p r o y e c t o de lo c o n t e n c i o s o . 

M u c h o s f u e r o u los d i s c u r s o s y l a s rec-

t i f i c a c i o n e s , pero se a p r o b a r o n l o s a r t í c u -

l o s h a s t a el 1 7 . 

E n el C o n g r e s o h i z o á j p r i m e r a h o r a el 

S r . R o m e r o R o b l e d o una p r e g u n t a a c e r c a 

del a r r e s t o del of ic ia l de ar t i l l er ía S r . S a n -

c h í z , c e n s u r a n d o de paso las r e f o r m a s m i -

l i tares y quer iendo d a r a l a s u n t o c a r á c t e r 

p o l í t i c o p r e s e n t a n d o al M i n i s t r o de la G u e -

r r a c o n d i s t i n t o cr i ter io q u e el G o b i e r n o . 

E l S r . M i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a 

c o n t e s t ó q u e el a c t o l l e v a d o á cabo por el 

r í a s . 

E C O S P O L I T I C O S 

Una naticia de La Corrapondficia: 
. .Parece que últimamente se baa hecho mas 
tirantes de lo que ya eran, las relaciones polít i-
cas de la minoría coalicionista repubiioana con 
los amigos del Sr. Ruiz Zorrilla. 

Deciase anoche que por este estado de cosas 
se había aplazado a lgúa proyectado v i a j e a 

Paria. 1 , , 
Pero qué relaciones tan escandalosaa son 

las que tienen los republicanos ontce si-

Si se casaran. Dios sabe como terminaría ei 

matrimonio. 

De El Gloin: , ^ , 
«En las carreras de velocípedos celebradas, 

ganó un premio D. Pedro Pidal. liijo de D. A l e -
tandro. el de La Unión Católica. 

E l distinguido joven es fiel á las tradiciones 

de la casa. _ . . 7 - 7 
Ganó el premio, bajo e l pseudónimo de Tal 

c « . y con media vuelta de ventaja. Lo cual 
viene á s-.'r la teoría y la práctica de la h .po-
tesis.» 

Tal vez. 

Leemos en El Pais: 
«Dice La Iberia: 
. E l Pfl/í quiere demostrar que con la t o m i -

sión de agricultores que se presentó en Palacio 
penetró en espíritu el Sr . Ruiz Zorrilla. 

No les faltaba á estos sectarios mas que caer 
en ta les exageraciones para divinizar a su je e^ 

¡En París y en el Alcázar de Madrid al mis-

mo tiempo! , , . . , . ., 
Y a le reconocen el don de la obicuidad.» 
L a Restauración lo reconoció antea, cuando 

buscaba a l mismo tiempo a l S r . Ruiz Zornl la , 
en París, en Madrid, en Barcelona y en Malaga. 

Y si no que lo diga Moret, que se lo encuen-

tra en todas partes.» 
B l colega se equivoca; no es en todas partea 

donde se ve al Sr. Ruiz ZorriUa. 
Ni se le Tió en Cartagena, ni en Santo u o -

mingo, ni en Badajoz, ni en Madrid. 
Ni ae le verá en parte ninguna 

Se ha confirmado la noticia del arresto del 
Comandante de artillería Sr. Sanchíz, presunto 
autor de las y a célebres quintillas leidas ea un 
banquete que tuvo lugar el dia 

Acerca de este arresto, dice ua colega lo s i -

guiente: 
«El Capitán general del distrito llamó ayer a, 

su despacho á u a distinguido Oficial de arti l le-
ría cuyo nombre ha sonado mucho recientemen-
te con ocasión de un banquete celebrado por in-
dividuos de dicho cuerpo. 

E l General Martínez Campos, que conoce las 
relevantes cualidades de dicho Oficial, le mani-
festó el pesar que experimentaba al tener que 
disponer su arresto para corregir una leve falta 
ea que, á su juicio, habia incurrido. 

E l Oficial rogó a l Jefe milUar del distrito que 
no hiciera efectiva hasta mañana la órden de a r -
resto. por tener que cumplir un compromiso de 
honor que con anterioridad tenía contraído. 

El Sr. Martínez Campos accedió á lo solicita-
do, anunciando al Oficial que podía satisfacer aa 
compromiso, porque sus órdenes no tendrían 
fuerza ejecutiva hasta hoy. 

E l arreato, efectivamente, habrá empezado 
esta mañana, y durará quince días, según n u e s -
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El Eco Naciofial. 

traa noticliis. en el cuarto de baoderas del c u t r -
t c l de los Docks.» 

El Eitaniarti escribe aaoche UQ articulo ti-
tulado Los botijoí. CUTO primer párrafo es el s i-
guiente : 

aCoQste ante tod» y para evitar malórolas 
interpretacioDea, que ao aludimos a ninguno de 
loa rollizos persoaajes de la maroria, que a 
fuerza de disfrutar del prasupuesto, han dado á 
s u fusioDista humanidad a'guna semejanza coa 
esos pequeños 7 caseros algibes del verano que 
m a ñ a a a s e r e p a r t i r á n e n l a p r a d e r a . » 

Tiene la palabra el Sr. Conde do Toreao. 
Para una alusión personal. 

¿ a Epoca dice que «ni el Sr . Gamazo se halla 
dispuesto á ceder, aosque otra cosa se suponga, 
n i sus amigos le negarán su dcsidido apojo e c 
l a ocasión oportuna. 

Asi lo dicon US samigos. j y a se verá cuando 
l legue la discusión de los provectos econó-
micos.» 

Hasta entonces, pues. 
Pero ya verá el colega cómo no resulta. 

ocuparán un solo salón, divivido en t rs secciones 
por biombos, que separarán también e l dormito-
rio del comedor 7 de un saloncito dfe recreo. E l 
salón de las augustas niñas es también modes-
tísimo. 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

Leemos: 
<Los telegramas anundan que el General 

Boulanger ha tenido mal reeibimicoto en Li la . 
Eitik visto que no hay peor cuña que la de la 

misma madera.» 
Y sin embargo, en Lila es donde mejor reci-

bimiento debiera haber tenido Boulanger. 
Por ser allí todos li las. 

E L V I A J E R E G I O 

Anteayer, á la:j nueve y media de la mañana, 
«alió de Madrid con dirección a Zaragoza 3 . M. 
la Reina Regente, acompañada de sus Augustos 
hijos, el Rey D. .\,lfonso X l l í , la Princesa de A s -
turias y la Infanta doña !Msria Teresa, las d a -
m a s de Pdlacio y alta servidumbre de la Real 
C a s a . 

También acompañan á S . M . e l Presidente 
del Consejo de Ministros y el Ministro de la 
Guerra. 

Los regios viajeros fueron despedidos en la 
estación por un inmenso{gentio, que hizo á iá. U< 
una respetuosa, cariñosa y entusiasta despedi-
da, no cesando un momento los vítores y a c l a -
maciones. 

Durante el trayecto las estaciones estaban 
invadidas por gran número de personas, que re-
«ibieron á los viajeros con grandes muestras de 
entusiasmo y respeto. 

A las cinco y media de la tarde llegó el tren 
Real á Zaragoza, siendo recibido por toda la po-
blación en masa, que prorrumpió en atronado-
res vítores al presentarse los viajeros. 

Durante el trayecto S á . MM. fueron objeto 
de idénticas demostraciones, arrojando los za-
ragozanos al coche de su Soberana muchas 
palomas y poesías. 

Desde el palacio de la Diputación presenció 
S . í L el dasílle, dirigiéndose después al templo 
del Pilar donde se cantó un solemae Te De»m, 
orando la Keina breves momentos; S . M. el Rey 
tocó con sus manos e l Pilar, 

L a s habitaciones destinadas á SS. MM. son 
las del palacio del C a r d e n a l , preparadas al 
efecto. 

L a escalera del palacio está l lena de arbus-
tos, y eu la primera meseta se vé uua l'ueateci-
Ila con surtidor, 

L a primera sala es encarnada, después hay 
un gran salón con esplendidos espejos y conso-
las doradas. Sigue una antecámara lujosa con 
magníficos muebles, entre los que sobresalen 
dos guerreros Je la platería zaragozana de A l a -
dren. El salea del trono, que sigue, está cubier-
to de brocado amarillo, y bajo un dosel el retra-
to de Leóu XIIÍ y el de la Reina Regente, con 
e l niijo Rey en brazos; en el centro del estrado 
un magnifico sillón gótico, dorado. 

L a habitación de la Reina es la misma que 
ocupó el malogrado Key D. Alfonso, excepto 
que el antiguo domirtorio se ha convertido en 
despacho: la saleta régia es encarnada, la C á -
mara de damasco azul con fajas de raso amarillo 
bordadas con sedas; los muebles lujosos; en la 
pared se ve el retrato de cuerpo entero del Car-
denal Benavides. Junto á la Cámara, el despa-
cho de la Reina decorado de azul y con una 
mesa excelente. En la pared el retrato del Rey 
D. Alfonso. L a alcoba es más modesta, sobresa-
liendo en ella una cama imperial de bronce^ S o -
bre la mesita de noche una Virgen del Pilar de 
plata, de 50 centímetras y un San Pedro, t a m -
fcien do plata; en el reclinatorio un notabilísimo 
Cristo de marfil. 

El salón de tocador es muy bonito. L a mesa 
tiene elegante servicio de plata. Inmediata á la 
habitación de la Ragente está la del R e y . Ocupa 
l a sala llamada de Obispos, donde estuvo la A r -
chiduquesa. E l dormitorio es modestísimo, por 
expresa indicación de la Reina, que quiere e d u -
car á su hijo sin esplendores, habituándole des-
de la niñez á que no sienta nunca necesidades 
de lujo. L a Princesa y la Infantita, con su aya. 

L a sesión se abrió á Isa tres v cuarto bajo la 
presidencia del Sr. Marqués de la Habana. 

L a concurrencia de Senadores era escasa. 
El banco azul estaba desierto. 
E l General Salamanca pidió al Ministro de 

la Guerra el expediente relativo al contrato con 
la casa Pellp para la redención <le quintos, y re-
clamó una nota del número de mozos alistados 
desde 1883 hasta la fecha, y de las bajas ocurri-
das por todos conceptos. 

E l Sr. Ürtiz de Pinedo rogó á la Mesa que en-
viase la colección del Diario de lat Sesionei á 
las Repúblicas hispano americanas, en la segu-
ridad de que á su vez remitirán los suyos, con-
firmando la buena amistad y las relaciones de 
cordialidad que con ellas mantiene España. 

L a excitación del Senador posibilista ora un 
testimonio de simpatía á los pueblos america-
nos de origen español, y de gratitud por la en-
tusiasta acogida que han dispensado a la invi-
tacióa de nuestro Gobierno para celebrar el 
cuarto centenario de Colón. 

En estos momentos, dijo, en que so r-!unen 
las escuadras de _todo3 los Estados de Europa 
en aguas de Espaua como si fuesen las aguas 
de la paz, creo que es oportuno dirigir esto sa-
ludo de fraternidad á la America del Sur. donde, 
apoyadosen Cuba y Puerto R^co, tenemos una 
n^iaión grande que llenar. Despuas de ochenta 
auos de guerras y discordias civiles, es consola-
dor que esos acorazados que están á la vista de 
Barcelona con sus grandes máquinas y cañones, 
no tengan otro cometida que el de contribuirá 
una fiesta consagrada á la paz, al comercio y al 
trabajo. ("Muy bien.) 

El Sr. Presidente contestó que con algunas 
Repúblicas se hallaba establecido el cambio, y 
que los deseos del orador serian atendidos. 

El Sr. Marqupg de Fuentesanta del Val le 
apoyó una proposición de lev relativa á la c a -
rretera de Uadajoz á Valverde de Léganos. 

Fuo tomada en consideración. 

ORDEN DEL DÍA. 
Sü aprobaron sin debate los proyectos de lev 

acerca de las carreteras de Valdemembrillo a 
Casas de Don Pedro y de Guia á San Isidro y 
destinando á obras públicas el 40 por 100 del 
jiroductode la venta de terrenos del Jardín del 
Keal de Valencia. 

Sa votó definitivamente el relativo al coto 
de cuzara bajo. 

Continuó el debate sobre el art 4." del pro-
yecto de ley sobre el ejercicio de la jurisdicción 
contencioso-administrativa. 

Usaron de la palabra loa Sres. Fabié. Conde 
de l e j a Ja y Conde de Pallares y fueron retirados 
los arts. 4.- y ñ.- para que la comisión modifica-
se el texto de los mismos. 

Se aprolíó el art . tí.- con una adición que 
aceptó el Ministro de Gracia y Justicie al discu-
tirse el art, L-

Se aprobó el con una enmienda del señor 
Lonchí Castañeda y una modificación propues-
ta p o r e l Sr. Fabie en el sentido de fijar cinco 
anos para la prescripción. 

El 8.- fue muy discutido. El Sr. Fabió retiró 
su enmienda después de formular uua protesta 
ajustada á sus principios de escuela. 

p d i b e r a r o n sobre ei articulo los señorea Con-
de do Tejada. Conde de Pallares, Calderón y 
H e r z e y Aldecoa, haciendo notar los individuos 
de la comisión que sa man ta nía la intransigen-
ca de escuela contra un provecto que represen-
tía una transacción. 

Fue aprobado el art. 8.' 
El Senado no tomó en consideración una e n -

mienda del Sr. Fabié al art . 9.-, que 80 aprobó 
después de usar la palabra el Sr . Con le d-j T e -
jada y el de Torreanaz, invirtiéndose el orden 
de sus párrafos. 

El Sr. Fabié retiró una enmienda al art . 10 
y las que afectabiu á los sucesivos hasta el 21. 

Se aprobaron sin debates los arts. 10 y 11. 
Sobre el 12 dijo algunas palabras el Sr . C a l -

ueróny Herze; le contestó el Sr. .-Vldecoa, v fué 
aprobado. 

E l S r . Paso retiró su adición al art . 13 que 
se aprobó sin debate. 

Se admitió una adición del Sr. Rada al a r -
ticulo 14 concediendo jubilación y abono de c a -
rrera á determinados funcionarios del Tribunal 
de lo contencioso. L a Comisión lo adiciona á su 
vez con uu testo de la loy or¡fánica del Tribunal 
de Cuentas y fue aprobado el I.- con las adi-
ciones. 

E l Sr. Fabié hizo observaciones al 15. 
Contestó en nombre de la Comisión el señor 

Conde de Torreanaz y se aprobó con una adi-
ción propuesta por e l Sr. Conde de Pallares. 

Se aprobó e l 16 sin debato. 
E l S r . Hernández iglesia» hizo observacio-

nes al art 17. 
L e coatestó el Sr. Conde de Pallares propo-

niendo una modificación. 
Con ella se aprobó el articu:©, y el 18 sin 

debate. 
Se levanté la sesión á las seis v treinta y 

cinco. ' 

El Sr . Vi l la lva Hervás pidió pretección para 
los derechos de los autores líricos v dramáticos 
porque algunas disposiciones de los Gobernado-
res vulneran la propiedad literaria. Preguntó el 
estado del procesamiento al Alcalde d e ^ v a v 
sí era cierto que se habían exigido 6.000 pesetas 
de hanza a un presunto reo. También manifestó 
deseos de saber que saeríe espera á los emplea-
dos de penales que obtuvieron sus destinos ñor 
oposicion. ^ 

El Ministro de Gracia y Justicia contestó que 
esta « á judíce l a cuestión du Deva, y que los 
empleados de penales serán respetados en aixa 
destinos, conseguidos por oposición. 

El Ministro de ia Goberaación declaró que 
los Gobernadores cumplen los reglamentos de 
propiedad literaria. 

El Sr. Romero Robledo preguntó al Gobierno 
SI es ilicíto tener ideas contrarias á las susten-
tadas por el Ministro de la Guerra en su pro-
yecto de reformas militares, porque un digno 
oficial de artillería ha sido preso estos días no 
se sabe si por espontánea vo untad de las auto-
ridades militares, ó por haber llamado la aten-
ción el Gobierno sobro un hecho que no me-
rece ni la calificación de falta, sino, en todo 
caso, de concepto equivocado ó juicio erróneo 
y de quü es autor el mencionado oficial señor 
Snncluz. 

Censuró extensa y duramente á un periódico 
de la mañana por la forma de dar la noticia del 
banquete en que habló el Sr. Sanchiz, y pre-
guntó si el GoDierno ha excitado al Capitán Ge-
neral de Madrid para que cumpla sus deberes 
por medio del citado periódico. 

Becordóque el Gobierno debe ser igualmen-
te partidario y defensor de las armas generales 
y de las armas especiales; y que un periódico 
que pasa por organo del Ministro d e l » Guerra 
(El Sr . AIÍX. Eso es falso) censura á ios Cuerpos 
de artillería ó ingenieros, y aún les aconseja 
que se vayan, refiriendose en el articulo á los 
Cuerpos de artillería é ingenieros de un país de 
America. (El Sr. Al ix: Esos son rumores de la 
calle que ao se traen aquí.) 

E l S r . Ministro de Estado: A l Gobierno toca 
defender al Ministro de la Guerra desdo este 
banco. 

El Sr. Romero Robledo terminó reclamando 
que sa excitara ai Ministerio fiscal para que se 
eviten escritos como el de un periódico militar 
y que contribuyen á que ao se consideren ya las' 
reformas del ejército como obra nacional, sino 
como lucha de unas clases contra otras. 

El Ministro de Gracia y Justicia hizo cons-
tar que la determioaclóa tomada con un Oficial 
de artillería se debía á exclusiva iniciativa del 
Capitán General de Madrid, en uso perfecto de 
sus atriuuciones, y sin que el Gobierno hava 
tenido participación ninguna en este hecho ni 
le haya calificado. 

El Sr. García A l i x . hablando para alusiones 
declaro que el Ministro de la Guerra no tenia 
conexiones do ningún genero con la CarreípoH-
dencia Mihlar. y que el Capitán General no ne-
cesitaba excitaciones de ningún periódico para 
cumphr sus deberes, ni Bí JMparciil ha liecUo 
nunca delaciones. 

El Ministro de la Gobernación intervino ea 
e l debate para explicar el ot ieto de una circu-
lar a los Fiscales publicada el aí.o pasado, y que 
tema por objeto que no quedasen impuues ios 
atagalles de la prensa á la fuerza armado. 

Después de varias rectificaciones, se entró 
an la órdeu día y coutinuó la discusión del pro-
yecto sobre los alcoholes. 

El Sr. Fernández Soria apoyó una enmienda 
al artieulo 4.'. reclamando constituyan una 
sola patente la industrial y la qne establece el 
proyecto. 

E l Sr. Antequera, de la Comisión la i m -
pugnó. 

Fue retirada la enuiionda, y se aprobó el a r -
ticulo 4.' 

E l S r . Cañellas defendió otra al articulo 5 . ' 
pidiendo que se pueda r e d a m a r la devolución 
del impuestoconque el art. 1," grava ei espí-
ritu que contenga Tos vi nos exportados, pero s e -
ñalando la graduación media de 13 grados y la 
mínima de 23 para el efecto del abono de de-
rechos. 

E l Sr. Alonso Castrillo la combatió v fué re-
ada.tir 

El Sr. Puerta apoyó otra pidiendo la supre-
sión del art. .').- que trata de la devolución del 
80por loo con que se gravan los alcoholes. 

El S r . .\guirre la combatió y fué desechada. 
j i l b r . Bergamin defendió otra enmienda pi-

diendo ia devolución integra del impuesto á los 
exportadores do vinos por la cantidad de al-
coholes que estos contengan. 

El Sr. Castrillo afirmó que el proyecto era el 
conjunto armónico de todas las aspiraciones. 

Fué retirada la enmienda y se aprobó el "ar-
ticulo ».• 

El Vizconde de Campo Grande combatió el 
art. 0.'. que faculta al Ministro de Hacienda 
para dictar las disposiciones convenientes para 
plantear la ley y terminar l a s responsabilidades 
desns infractores. 

Opinó que las penalidades deben eatar mar-
cadas en la misma ley . 

El Sr. Novarro Reverter manifestó que el 
ar t . b.' lo habla defeudido mejor que la Comi-
sión, el Vizconde de Campo Grande, y declaró 
que la ley de admisiones temporales no a lcan-
zara á los alcoholes. 

Se aprobaran el art. 6.- y las disposiciones 
transitorias del proyecto. 

Terminó el debato y se levantó la sesión á 
las siete. 

Hi siáo aeogido con bastant» frialdad el uni l ies i» 
de ios Enviados búlgiros excitando al pueblo 

CüNSTASTlNOPLA iJ . -Se tsegurade la mane-
ra más terrninaote que el Gobierno «urco ha recibido 
la in»it»ci<Jn oSciil de Españj para que concurra á la 
h i j w i c i d a Unirerial de BareeJona, y que el Sultíu 
no ha contestiio «oJavía de una manera caiegO-
nca. ® 

PARIS 14.—El General Boulanger continúa »u vía-
le Mr Aucin, en medio de entoíi»sta«acUm»ciones. 

Los telegramas no hablan nada de nuevos inciden-
tes ni desorden alguao. 

yiENA 14.—Con asisteneia de toda la familii Im-
perial se venacó ayer ia solemne ceremonia de inau-
garar e! monumento erigido i María Teres». 

A UBB seial del Emperador fué descubierta la es-
tatua; las músicas tocaban una marcha y toJaa las 
campanas de las iglesias fueron echadas á vuelo. 

La artillería hizo loi disparos. 
Despuíi de la ceremonia, el Emperador didun 

banquetea toda la familia imperial, y por I» noche 
asistieron i una representación da gtla en el te»tro<le 
la Opera. 

KAMATAVE 14.—El asunto relativo al General 
Villoughy, bi quedado completamente arreglado. 

El General ha sido expulsado de Madagaacar y to-
das sus posesiones han sido conñscadas, 

Conducido por una fuerte escolta, ha salido deTa-
nanarive y será embarcado p»ra Europa. 

PARiS 14.—En el banquete dado ayer en Valen-
cieanes al General Boulanger, pronuncio íste un dis-
curso análogo i los anteriores. 

El General empezó dando Us gracias i sus elec-
tores. 

Hizo ferTÍente» votos por la prosperidad de la pa-
tria y de la República. 

Protesto nueva y enérgicamente contra la acusa-
ción de Jue aspira á la dictadura y de que desea la 
guerra ofinsiva, con la cusí sólo un criminal insensa-
to podría soñar. 

Terminó con estas palabras: 
«Nos ocuparemos solamente del pueblo que sufre 

con una política bastarda dirigida por políticos de-
pravados y por la Francia que puede y merece ele. 
varse, y DO debe abatiri>e jimJs.i 

Esta tarde se celebrará un nuevo banquete en San 
Quintín, en honor dei General. 

Boulanger regresará mañana i París y asijtirá á la 
reapertura de las sesiones de la Cámara. 

Se dice que algunos Diputados piensan hacer 
interpelaciones sobre los discursos políticos de Bou-
langer en los banquetes, y de los desórdenes promo-
vidos durante su via)e. 

RCO JANEIRO i. í ,-EI Senado ha aprobado el pro-
yecto de inmediata é incondicional abalician de la es-
vi tud. 

P.ARIS 14.—Los periódicos partidarios de Bonlan-
ger, publican íntegros los discursos pronunciadosjpor 
el General en los banquetas de Dunketi^ue y Lila, 
tributándoles grandes elogios. 

También exaierau bastante las demostraciones de 
simpatías y las aclamaciones de que ha sido objeto el 
General, 

Esperan con gran impaciencia su regreso á París, 
y creen que mañana, cuando se dirija a la Cámara, 
será objeto de una manifestación de entusiasmo, 

C O N G R E S O 
La sesión se abrió á la una y media, bajo la 

presidencia del Sr. Capdepont. 
El Ministro de Fomento leyó un proyecto de 

ley sobre propiedad industrial. 
E l Sr. Arias Miranda pidió a l Ministro de F o -

mento los espedientes incoados hace años sobro 
concesiones de ferrocarriles desde Casti l la á 
otras provincias y especialmente el trasversal a 
Barcelona, aliora que se ha presentado una pro-
posición relativa al ferrocarril de Valladolid á 
Ariza. 

Kl Ministro de Fomento contestó que se 
traerían los expedientes, reconociendo que la l í -
nea trasversal es de tanta importancia, que 
basta sifl subvención del Estado se ha querido 
¿ a c e r e n otras ocasiones. 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A » 

BRUSELAS i3.—El Gobierno ha ordenado que se 
cumpla de una manera absoluta la prohibición de im-
portación y tránsito por todo el país de las cabras v 
obejas. ' 

PARIS iJ.—Pasado mañana reanudarán sus sesio-
nes las Cámaras francesas. 

Se anuncia la presentacién por el Gobierno de di-
terentes proyectos, entre ellos el de derecho de aso-
ciaciOn y el del ferrocarril metropolitano de París 
que ya se afirma serán vivamente combatidos. 

lambién el Ministro de Hacienda presentará el 
proyecto de presupuestos para 1886. 

VIENA i3-—Todos los periódicos publican hoy el 
conrenio concerniente i la fijación de límites de la 
trontera austro rumaai. 

( T E L E G R I U A S CE OLA COREES PON DENCIA.MJ 

Barcelona 13(9'40 n.) 
En el expreso han llegado los Sres. Bjscl i y 

Labrus. Marqués de Agui lar , Contralmirante 
Llanos v Baro. 

El ift empezará el servicio del expreso diario 
de Zaragoza á Barcelona. 

Ha llegado uua sección de alarbaderos v otra 
de Escolta Real . 

El .Alcalde ha publicado una alocución á loa 
barceloneses, coa motivo de la próxima l legada 
del Rey y de su Augusta madre. Eu ella re-
cuerda las relevantes preiidas de la Soberana y 
su amor á los capafloles, y muestra su confianza 
en que el pueblo barcelonés sabrá recibir y 
agasajar como merece á la excelsa dama. 

Ha fondeado la fragata norte americana 
Qviitití/riar^, despuas de cambiar los saludos 
pe ordenanza. 

Mañaaa se espera en la fragata Blanta &l 
Capitán General de Cartagena, Vicealmirante 
Valcaruel. 

L a s carreras de caballos ea e l Hipodromo 
han estado concurridísimas, ganando los pre-
mios caballos del regimiento de lancerosdel 
Principe y de los Sres. Feraan-Nuüez, V i l l a m e -
jor, David y Beanregad. 

El desfile atiimaaisimo.—TUÍICÍM. 

GrModa 15 (1 m.). 
S e l l a celebrado un nueting zorrillista, en el 

que se calcula habría más de %00 persunas. 
Muchas señoras V personas distinguidas ocupa-
ban los palcos. Én el escenario se colocaron la 
presidencia, comités provincial y locai, repre-
sentautes de los pueb o s y perioaistas. L o a s e -
ñores Sansón. G a l v e i , Perales. La Sala. F r a n -
cos y otros oradores, arrancaron repetidos aplau-
sos, resumiendo el Sr. Solie, los discuraos, acon-
sejando a l general López Domínguez que se 
acoja á la bandera republicana y á tocias l a s 
fracciones republicanas la unión. Ha reinado ó r -
dvu completo.—.leíí íK»y. 

Zaragoza U (3 t,) 
El Presidente del Consejo de Ministros tiene 

hoy el propósito, que creemos que realizará s e -
guramente, de encontrarse en .Üadrid el mismo 
día que comience la discusión del proyecto de 
ley sobre la rebaja de la contribución territo-
r ia l .—i í . 

Zaragoza 14 (9'30 va.) 
Ha muerto en esta capital y hoy se ha dado 

tierra al cadáver de D . J u l i á n Humea D'Eípas . 
nieto del celebre actor del mismo nombre y a p e -
llido, y más conocido por Oúrcholes por la c r e a -
ción de un tipo comico que repetía frecuente-
mente la palabra. 

E l S r . Romea D'Elpas, que durante loa ú l -
timos añoa ha trabajaao en el teatro de Lara de 
Madrid, formaba hoy parte de la compañía que 
dirige el Sr . Val les eu el teatro Circo. 

Deja en la viudez á la distinguida actriz E l o í -
sa üorriz. 

Casi todos los actores de Zaragoza han 
acompañadoel cadáver á su última m o r a d a . — 
Menchela. 

Seoilla 14 (31.) 
He oído decir, no sé con que fundaTsanto, 

que en la primera semaua de Junio los Duque* 
de Montpensier emprenderán su viaje para 
Francia e Italia, pasando por Madrid, donde se 
detendrán algunas horas para saludar á S . 11. la 
Keina y abrazar á au.s hijos ios Infantes D. A n -
tonio y doña Eulal ia. 

El Teniente Alcalde del ¿distrito de la A u -
diencia coa el Revisor, viene desde ayer vis i-
tando todas las instalaciones donde se expenden. 

Ayuntamiento de Madrid
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kebidas y comestibles, T tiene dictadas enér^i-
c i s disposicioDes á fia* de que no se cometaa 
abusos que corregir y castigar. 

Dicho Teniente Alcalde ha dado especiales 
órdenes á sus su^rdinados los Alcaldes da ba-
rrio del distrito, al Inspector de mlic ía urbana 
y á l o s guardias municipales, á f i a de que co-
rrijan cuantas faltas obsorren. 

L a (iuardia ciril , por su parte, cumplirá 
'Coao siempre, con su deber. 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

En la santa iglesia Catedral de Madrid se 
•cantaron a ;er á las cuatro de la tarde, solem-
nes vísperas á dos órganos, con asistencia del 
i lustrísimo cabildo. 

Hov á las nueve, dia propio del patróa de la 
capital de España, el glorioso San Isidro, se 
eantará tercia, también á dos órganos, j acto 
seguido la misa soiemae, proauaci&ndo el pa> 
negirico el Sr. Sánchez Casanueva, canónigo de 
<!• dicha Catedral. 

Por la tarde, á i a s cuatro, segundas vísperas 
7 completas, coa asisteacia d é l a congregación 
<le Seglares naturales de Madrid. 

Concurrirán á ambas funcioaes los cuatro 
'Bioos pobres naturales «le esta Corte, k (Quienes 
regala uo traje la real congregación. 

Ayer tarde se reunieron en el Ayantsmiento 
los Senadores j Diputados por 2\j\3rid, con el 
•presidente de la corporación mínic ipal , para 
ocuparse en los términos de una solicitud de loa 
maestros de esta capital, en la que pidiendo 
aclaraciones á su situación j depeodencla de 
l a s corporaciones locales, se excite al Ministro 
^e Fomento para que se haga a lgún beneficio á 
l o s interesados. 

Los Senadores y Diputados ofrecieroa inter-
poner su valimiento en pró de los maestros. 

A y e r se verificó ea la parroquia de San C a -
yetano el enlace del banderillero Luis Recatero 
con la señorita doña Pilar Sánchez. 

L a calle de Embajadores ofrecía un aspecto 
animadísimo. Todas las operarlas de la fábrica 
estaban frente á la igles a para presenciar la 
salida de los invitados, que eraa ea número e x -
traordinario; los balcones se veisn también p l a -
gados de curiosos. 

A las doce, todos los invitados salieron para 
e l ^ ¡vero en 16 ómnitius. luciendo ¡as señoras 
mantones riquísimos y los hombrea traje de 
9 ampo. 

Pomos sirvió en aquellas deliciosas a lame-
das un almuerzo y una comida expléndidos, en 
Ja que hicieron los honores los padrinos don 
Antonio Osorio y su esposa. 

l'Os expedicionarios, que pasaban de 3(X), r e -
.gresaron á Madrid entrada la noche. 

Kuestro colega Bl Coco ha publicado un n ú -
mero extraordinario con motivo do la festividad 
•de San Isidro. 

No necesitamos decir que está escrito con 
mucha gracia y mucho ingenio. 

Bl Coco se distingue, justamente, por esas dos 
'Cualidades. 

L a s noticias referentes á alteración de la sa-
lud páblica en Vinaroz y algunos pueblos inme-
diatos, do que se hicieron eco varios periódicos, 
carecen en un todo de fundamento. 

Sgúo participa el Alcalde de dicha ciudad, 
después de rjonsultados los subdelegados de 
medicina y los médicos titulares, es inmejorable 

•la salud, tanto en aquella población como ea 
ios pueblos comarcanos. 

I 

S U C E S O S D E A Y E R 
A ias ocho de la noche intsutó poner fin s su 

Tida. en las escaleras del Museo de Historia N a -
tural , un sujeto de setenta aüos de edad llama-
do José María Canceda y Gavido. Para llevar á 
cabo su propósito, se infirió una herida gravís i-
m a en el cuello con una navaja de afeitar. 

A l ser reconocido por el juzgado, le fué ocu-

Íado un revolver de reglamento y varias cartas 
irigidas ai juzgado, parientes y amigos. 

En muy grave estado pasó al Hospital Pro-
vincial. 

— E n U Ribera de Curtidores riñeron dos s u -
gotos, resaltando uno gravemente herido en la 
cabeza. 

El agresor fué preso. 
—Próximamente hará un mes que una a g r a -

ciada joven de 16 años de edad, abandonó e l 
convento donde recibió una educación esmera-
dísima a la altura de la elevada posición de sus 
padres. 

L a mencionada joven so fugó el miércoles 
pasado de la casa paterna en compañía de un 
sujeto de .35 años de edad. 

L a s pesquisas practicadas por la familia d u -
rante tres días para averiguar el paradero de la 
joven, fueron inútiles, hasta que ayer noche se 
presentó la fugitiva en un estado de desespe-
ración. 

E l padre se resistió á admitirla ea su casa, 
pero mudó de parecer á los pocos momentos. 

El doncel, según de público se decia, perte-
-ce también á una distinguida familia emparen-
tada con UQ titulo de Cast i l la . 

E l hecho ae comentaba en los círculos aris-
tocráticos. 

E C O S T E A T R A L E S 

O o i u e d i a 
Cada roche «stá más briliante y má* concu-

rrido el «legante coliseo de la calle del Principe 
que «s hoy el predilecto y íavorecído de entre 
todos los Je Ja córie por la aristocrática i lustra-
da V culta soíiedttd madrileña. 

Existe para eso una poderosísima y iustifiea-
aislma raíón, y es que los que allí van eocuen-

•tranlas manifestaciones del arte y del talento 
cosas que andan muy escasas por estos mundo» 
« üio$ en que vivimos.-

Anoche istaba la sala deslumbradora: n o h a -
'oia ú n a s e l a localidad desocupada, y t a o t o ea 

palcos como eo butacas se veían ¡as mujeres 
más hermosas y m i s elegantes de Madrid. 

Se pusieron en escena las dos comedias que 
tan extraordinario éxito alcanzaron hace tres 
Boches; 'MichtU Raqv.ln y Oro i ofpello, en coyas 
respectivas ejecuciones obtuvo inmenso micét 
el S r Novelli y fueron api a ud idísimos todos los 
actores y actrices que en ellas toman parte, 
especialmente las Sras Novelli y Fortuiz i , y 
los Sres. Pasquinelli, Tovagliari y De W i t e m . 

Decíamos antes que la sala estaba c e s l u m -
bradora. 

Mas gráfico hubiera sido decir desalumbrada-, 
puesto que por una providencia dictada por el 
Sr . Juez de primera Instancia del Distrito del 
Congreso se prohibió á los dueños del teatro de 
la Comedia que funcionara la máquina de vapor 

E l ' 

que han establecido en la casa nüm. 9. do la c a -
l le de la Gorguera para producir la corriente 
eléctrica q u e d a k z a los nuevos aparatosincan-

y del vest i -descentcsde la Sala, del escenario 
bulo. 

S e g ú a pudimos averiguar, se trata de una 
demand»-(interdicto de obra nueva), preseutada 
ante e l Juzgado por 2a propietaria de la casa 
nüni. i l de la calle do la Gorguera, colindante 
con la aúm. 9, donde se ha instalado l a referida 
máquina de vapor. 

A nuestro modo de ver y de considerar la 
cuestión, se nos figura que esta, más que otras 
causa, reconoce la de un sablazo. 

Aunque asi no fuera, nos parece inútil decir 
que todas nuestras simpatías, que son las del 
público en total unanimidad, están de parte del 
propietario del teatro de la Comedia, quo h a -
oiéadose apresurado á cumplir las recieates dis-
¡osiciooes (iel Rea l decreto sobre alumbrado de 
os teatros, ha sido el primero de Madrid que ha 

hecho la instalaciÓD eléctrica en el de su perte-
nencia, coa tanta prontitu i como buen gusto. 

Pero el asunto se nos figura algo complejo y 
embrollado, porque el Rei i decreto antes c i ta-
do y el Reglamento dictado para su ejecución 
no guardan la necesaria armonía con la ley de 
Enjuiciamiento civil y otras disposiciones v i -
gantes relativas á ios derechos y acciones de los 
propietarios de fincas colindantes con otras ea 
que se establezcan fábricas ó industrias perjadí-
ciales á la conservación de aquolUs. 

L í cuestión, tal como se presenta, necesita 
una solución que establezca y deje sentada j u -
risprudenclí, y veríamos con satisfacción que 
esta favoreciese á Jos propietarios de los teatros 
a fin de que pueda tener con ven lentísimo eum-
uimiento el Keal decreto á que antes hemos 
lecho referencia. 

A . 1 I t a n b t*a . 
Satisfecha puede estar la señorita Lizárraga 

de la funciou que anoche se celebró para su be-
neficio. 

El teatro estaba completamente lleno, y e l 
público, muy distiagido, no cesó un momento 
de premiar con estropitosos aplausos las apre-
clables condicionfé d é l a artista, mostrando así 
las muchas simpatías que eatre ¡os madrileños 
ha sabido conquistarse ja señorita Lizarraga. 

Por falta de espacio no podemos dar cuenta 
detallada de la función. 

Baste saber quo la beneficiada fué muy 
aplaudida, como antes decimos, y lo mismo la 
señorita Casul l y los Sres. (iennaro, Ventura 
Vivó y Jordán, que le aeompañaroa en el d e s -
empeño de Ins óperas cantadas. 

Por indisposición del Sr. Poncini, cantó el 
RigolHC» el Barítono Sr . Bugatt i , contratado 
para la segunda serie de abono. 

De este artista, qnenos ocuparemos detenida-
mente cuando haga su debut formal, podemos 
anticipar que anoche cantó múy bien, y q ue g u s -
tó mucho. 

L a señorita Lizárraga fué muy obsequiada y 
al terminar la canción Quírnicaco Arboin, el e s -
cenario se cubrió de flores que el público arrojó 
a la artista. 

Además, el inspirado poeta D . R a f a e l García 
Santisteban, dedicó á la seuorita Lizárraga l a 
siguiente poesía: 

F C u m a a o e r » P o l é t i c o 
L l e g ó de su gloria al auge 

Y es legitima su fama, 
pero conste que hace años 

gredije lo que ahora pasa. 

1 año mil ochocientos 
oche uta y odio en l a A l h a m b r a , 
anuncio io que sería 
como cantante afamada. 
A l verla salir á escena 
todos decían: <;Que guapa!» 
T a l oiría la aplaudían 
exclamando íjQue bien canta!» 

RigoUtto y Puritanos 
la valieron muchas palmas, 
y daba un ré en el cuarteto 
que electrizaba á la sala. 
En tal noche de aquel año, 
famoso por sus heladas, 
acudió á su beneficio 

Madrid elegante en masa. 
Y fue un aplauso constante, 
una ovación continuada 
para alentar á la artista 
que era brillante esperanza. 
A l entonar un zortzico 
de los de la tierra vasca, 
vo creo que hasta se puso 
la tropa sobre las armas. 

Lo que era esperanza entonces, 
hoy en realidad se cambis 
y sigue guapa de veras 
y ea ya rf/oa consumada. 
Y es una estrella del Real 
y como á estrellal 'a pagan; 
y las coronas que tiene 
sacarlas puede á subasta. 
Su talento es innegable; 
pero, aunque sea jactancia, 
conste que hace muchos años 
predije l o que ahora pasa. 

R AFAEL G A R C Í A S A N T I S T M A M , 

E C O S T A U R I N O S 

En l a tarde del domingo se celebró la sexta 
corrida de abono, lidiándose por las cuadrillas 
de Lagart i jo , Hermosi l lay Guerrlta seis reses 
de la ganadería de Nuñez de Prado, de Arcos de 
la Frontera, con divisa pajiza y blanca. 

tamd :i primer toro, cárdeno y buen mozo, 
sin codicia siete puyazos de Salguero y Manolo 
Calderón, que estaban de tanda, y quedó aplo-
mado y buscando e l bulto para él resto de la 
lidia. 

Después de clavarle tres pares buenos y coa 
esposición entre el Torerito y Manene. lo tras-
teo Rafael coa las precaucioaes que e l bicho r e -
quería, se pasó una vez sin herir, dió media e s -
tocada atravesada v descabelló al primer in-
tento 

A l segundo, negro, listón, le paró Harmosilla 
los muchos pies que sacaba coa tres verónicas, 
tres de ellas de las del toreo clásico, que le v a -
lieron muchas palman. 

Los de tanda tentaron ocho veces á la res; 
entre Corito y Valencia la adornaron con dos y 
medio pares muy por lo mediano, v concluyó 
con ella el Sr. Manuel, trasteando en corto y 
coa arte, seualando dos pinchazos y una buena 
estocada, todo limpio y tirándose de' verdad. 

E l matador oyó muchos ap ausas. 
E l tercero, colorao, con bragas y de muchas 

libras, tomó con voluntad ocho varas, y quedó 
aplomado y guasón como los anteriores. 

Despues de clavar dos pai-fes el Primito, b u e -
no uoo de elioi , y otro regular Mogino, lo des-
pachó Guerrita de una estocada caída, previa 
una buena faena. 

El cuarto, de pelo negro, meano y fioo, tenia 
poco poder y menos ganas do pelea. 'Sin embar-
go, probó seis veces el hierro, y fué noble ea la 
lidia. 

Al Torerito y á Manene se les aplaudieron 
justamente loa cuatro pares que colgaron, tres 
al cuarteo y el ultimo al relance. 

Rafael trasteo en corto can toda su maestría, 
lanzó la montera y se arrancó coa uua m a g a i ü -
ca estocada que resultó corta por qued¿r¿ele la 
res. 

Hubo un escandaloso palmoteo. 
El quinto, cárdeuo oscuro, se dió por sat is fe-

cho con cinco picotazos, siendo tardo y de poco 
empuje. 

Valencia cumplió cuarteando dos buenos pa-
res que le valieron palmas, y Corito dejó uno 
mediano y otro mejor al relance. 

No estuvo Hcrmosilla tan afortunado ea este 
toro como en el seguüdo. Aunque toreo ceñido, 
dió una baja sin soltar, un pinckaio, media ca í -
da á toro parado y una hasta la ero» tambiou l a -
deada. 

E l último, negro, listón y caído de cuerna, 
demostró bravura y a lgún poder ea las ocho va-
ras que tomó. 

Los dos pares que cuarteó el Primito y e l de 
Mogino en igual suerte, bastante medianos. 

L a brega que empleó Guerrita, corta, ceñi -
da. magistral. Citó dos veces l legaado á la cara 
porque no se arraneaba el toro, y lo hizo rodar 
de una gran estocada á u a tiempo hasta los g a -
vilanes. 

L a estocada de la tarde. 
E l valiente matador fuo objeto de la ovación 

que supo ganarse. 
También se distinguió Guerrita ea los qui-

tes, corriendo los toros por derecho á p u a t u d e 
c a p o t e . 

Herraosilla los hizo muy buenos y con luci-
miento. 

Lagart i jo superior como siempre en las o c a -
siones que metió el capote, que fueran meaos ' 
que otrosdias, pues, al parecer, e l maestro e s -
taba el domingo como los toros: nseroifrv. 

Sin duda guarda sus primores para dar g u s -
to á los Isidros en la corrida de huy. 

Luego veremos. 

G A C E T A 

MINISTRRIO DE FOMBXTO 
Oi'recciOM general Je ínsirucsian publka.—Se 

halla vacante en ta facultad de Farmacia de Barcelona, 
la cátedra de Materia tarroaíéutica vegetal, dotada 
con 3.500 pesetas, la cual ha de proveerse por con-
curso, 

ios aspirantes elevarán sus aolicitudesi esta Di-
rección general, por conducto del Rector de la CQÍ' 
versidad en que airvan. 

—En la Facultad de Ciencias, Sección de las F/sico 
Q.uímicas de Santiago, se halla vacante la cátedra de 
Q'iímica general, dotada con el sueldo anual de 3.5oo 
pesetas, la cual ha de proveerse por oposición, 

Los aspirantes presentarán sus solicitudes en la 
DireccitSn general de Inatrucción pública en el im-
prorrogable término de tres meses, i contar desde la 
publlcaclOa de este anuncio en la Gacela. 

SUBASTAS 
Diputjcio» provincial de Madriíi.—El día 5 de Ju-

nio próximo, i las dos y rnedia de la tarde, tendrá lu-
gar la subasta para contratar 63.000 litros de aceite 
común que se calculan necesarios para el consumo de 
los establecimientos provinciales de Benelicencia des-
de el I.' de Julio del corriente año á 3o de Junio de 
139a, al precio de una peseta cinco ctintimos litro. 

Junta lie AdninUtracián v trabajos del Artmal de 
laCjTree i—Se sacan a pública iicitacDn ias obras 

ue necesitan practicarse en el Hospital militar de 
An Carlos á nn de preparar sus talas y calabozos, 

para ser químicamente desinfectadas excedentes ea 
total de la cantidad de 3,6oi pesetas 66 céntimos. 1 

El remate tendrá lugar á los 3o días de aquellos en 
que'aparezca esta inierciOn en la Caceta Je Mairid. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 

DE L A A G E N C I A a r . V B R A . 

BARCELONA 14 —Las obras de las instalaciones 
«n el local de la Exposición continúan con grande 
actividad. 

Las de Francia y Cataluña estaa muy adelantadas, 
ao sucediendo lo misiDO con las correspondientes i 
Inglaterra y Amárica, que son Us más retrasadas de 
todas. 

La temperatura es deliciosa. 
Se nota gran animaciún por todas partes. 
Cada día es mayoría afluencia de forasteros; en 

ias fondas y casas de huéspedes es difícil hallar habi-
tación. 

Los trenes conducen diariamente millares de via-
jeros en su mayor parte extranjeras. 

Se espera coa gran impaciencia ia lleeaia de la 
Corte, 

BERLIN 14.—El Emperador Federico pasó ¡a no-
che perfectamente y disfrutando un sueño repa-
rador. 

La supuración es menos abundante. 
A las diez de la mañana se levaotó. 
MILAN 14,-El estado del Emperador del Brasil 

DO ha sufrido alteración. 
La ñebre ha cesado; la debilidad va desapareciendo 

y la noche ha sido tranquila. 

P-\RIS i4.-.BouIaager salló eo U mañana de boy-
ele Valenciennes para Fourniers- En este punto se \e 
tenia preparado un banquete de doscientos cubiertos. 
_ Boulanger pronunció un discurso, dando las era-

cías por acuella cordial acogida, tributada no á él, 
a i n ^ l soldado arrojado injustamente del ejército. 

Después de l a comida, siguió su T i a j e coa dirección 
i Avesnea. 

PARIS 14.—AI recibir el General Dubaraililo» 
presidentes de los comités napoleónicos, les dirigid 
una sl^ucióB que contení» el programa del partido. 
rcTindicando la apelación al pueblo para arrancar al 
país de pod er de sus explotadores. 

Proclamó la necesidad del cesarismo, es decir, de 
la concentración de p^eres en fuertes manos para 
saltarla Nación dividida en el interior y amenazada 
por el extranjero. 

PARIS 14, -Gaillard, caadidito radical, ha sido e l e -
elegido Diputado en el Isere por 40.560 votes. 

Girard, oportunista, ha alcanzado 37.67S. 
Boulangsr tuvo 14.213. 

BANCO H I P O T E C A R I O D E ESP.^5;A 
P r é s t t a m o e » l a r g - o t^laxool 6 p o r 10(V 

EN MBTÁLICO. 

El Banso Hipotecario hace actualmente v h a i -
ta nuevo aviso, sus préstamos al 5 por 100 de iu-
terés en efectivo. 

Estos préstamos se hacen de cinco á cincuen-
ta anos, según la amortización que se estipule-
coa primera hipoteca sobre fincas rústicas y u r -
b a n a s , DANBO H STA EL 5 o POR !00 DE SU VAT-OR, 
exceptuaodo los olivares, viñas y arbolados so-
bre lo que solo presta la tercera parte de s u 
valor. 

Terminadas las cincuenta anualidadea ó I.i* 
que S0 hayan pactado, queda la finca libre para-
el propietario SÍD tener entonces que reembolsar 
parte alguna dei capital. 

Además de estos préstamos hipotecarios abre 
créditos reembolsables á corto plazo para la 
construcción de edificioá. 

O o m p a ü f a T r H ' f a t l á n t i c a . 

Según lo establecido en la condición 5.* de las 
dos emisiones de obligaciones de esta Compañía, 
el día l . ' de Junio próximo, á las cuatro d j Iiv 
tarde, se verificarán los sorteos parr la amotiza-
ción de 390 obligaciones de la serie A y 220 de la 
serle B . 

L a s 25.830 obligaciones de la serie .A en c i r c u -
lación, se dividirán para el acto del sorteo en áos 
mil gninientas uchcnti y tres lotes de dier obliga-
ciooes cada uno. representados por otras tanta* 
bolas, extrayéndosu del globo treinta y nuece b o -
las, en representación de las 39 decenas que se 
amortizarán. 

Seguidamente, y en igual forma, jtendrán {lu-
gar el sorteo para ia amortización de las 220 o b l i -
gaciones de la serie B . 

Las 18.420 obligaciones de la serle B en circu-
lación, se dividirán para el acto del sorteo en mil 
ochocientos cuarenta y dos lotes de diez obligacio-
nes cada uno, representados por otras tantas b o -
las, extrayéndose del globo oeintidos bolas en re-
presentación de las 22decenas que ae amortizarán. 

E l acto será público y tendrá lugar en la sala 
de sesiones del Banco Hispano Colonial, banque-
ro de esta Compañía, asistiendo las personas que 
señalan las escrituras de en^sión de ambas se-
ries. / 

Barce'ona 10 de mayo <lc 
trador gerente, Joaquín dei 1 

ic 1888.—El adminis-
í Piélago. 

B O X . S A D E W C A D H X O 
D E A Y K K , 

4 por 100 al contado 
— pequeños 
— fin de mes 
— fin próximo 
— exterior 
— pequeños 

4 por 100 amortizable, al contado 
— pequeños 

Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba. 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. . . 
Idem id. cédulas a l o por 100. . . 

París, 8 días 
Londres, ú la vista 

ñTSo 
OO'OO 
70'10 
70'10-
8.5'10 
85'15 

100'40 » 

i l 7 ' 7 5 
00-00 
OO'OO 

1'75 

T E A T R O S 
Zarzuela.—9 F , 4 ó de «bono.—T. Impar.— 

Rafaeio e la fornarlna (2. • y 3. • acto>.—La gran 
vía. 

Cowíiíta.—Compañía cómica i ta l iana.— 9 . — 
Turno 3."—?;ieha e Perrio fel espía sin saberlo). 
—Oro e oroello (el oro y el oropel.) 

.4;/iaw¿ra.—0—T. 2. '—Fuucion eitraordinarla 
— L a Af f icana. 

Apolo. — C o m p a ñ í a Cereceda. — C á d i z . — 
Segundo acto.—La diva .—La liga de las m u -
jeres. 

4 l i 2 . — C á d i z . — L a gran vía. 
Martin.—(Empresa de Varieoí ides.)—9.—Za-

r a g o z a . — L o a baturros.—La iluminada. — L a s 
provincias. 

5 . — B l sueüo de un malvado.—Las provincias. 
Í í / a c a . — 9 . — Apuutes del natural. — .Avisos 

ú t i l e s . — E l alcalde interino.—Los inútiles. 
Price.—i 1[2 y 9.—Por la tarde erau función 

cómica y por la noche 7 . ' faxionablo soirée, en 
la que tomarán parte Mr. Corradine con su e le-
fante 'ür, Bonntty con sus gatos amaestrados, y 
debut de los excsntricoa musicales Mr. Alfredo 
y Chantiel. 

Plaza de Toros.—1.—7.' corrida de^bon en l a . 
que se lidiarán seis toros de la ganadería del E x -
celentísimo S r . D . Antonio Á1 lura.—Espadasr 
Rafael M'aBna, Manuel Hermosilla y Rafael G u e -
rra. 

Celestino Apaolina, impresor 
calle de S<i:i Juan, U 

1 

m 

• d 

i 

i< j 

Ayuntamiento de Madrid



El .Eco Jsacional. 

6 0 Años de Exito!!! 

J A R Ü ^ E J O H N S O N 
Ppíparado s«gun la Fórmula d»l Profesor BROUSSAIS 

•eíltífflinto iBtirlafc ftt d fiotun» rriBcít, «m*; («fwiEi «d hĉ ir Martin Solon 
l» n—ibrt 04 (j OfTiíi'M 01IM liciAnli tft Heíleinl 

leadenc a a \íUUlr<,¡,eHla y K,ifeymeaa,les d^ /«» artifnlnf iones, etc. 
Fi i _ ' I>«»er(fle. Anar»! . r o n q u l e r , A l i b í r t , UieniUnl«r. 

DíTet, Sellier, AJU».t , « c . . h » procltBtde « u - a Í Y u i i n i . l u Tiriuíri rairaolusu ds s M iarioe 
''2-RUETUREKNE. P A R I S 

P a r a e v i t a r I a « F a l a l U c a c i o n e » « x l g i r « o b r e c a d a f r a s o o l a l i r m a JOHSfllI EOISiBS 
y e l S e l l o d e g a r w i U a d e l a Í M Í O » ae ¡oa fabriranteV 

a s ISCUTNRRIA IK TOKA» TA» f»RM.VI;IA« 

VINO 
BI-&I0BSTIVO »«* 

CHASSAINO 

m t m m i m m m m i m m m m 

Ksriyiiküs ixiM 
_ PBPTLH* Y OIASTASÍÍ 

__ DIOESTIOW 
• 5 «aoH de « i h o 

«Mira 
O ioc«tio NCA OI r »c I CCS o ' n C6 « * LCTM 

•ALCS PSI. C5TOM4QQ, 
PÉHOiüA pee oc 

CNrLAeueciii«e .iq, 
eon>«cceef>ci«ft cftwTAS, 

voviroB... 
6, Arecuo Víclopui, fñ . 

f B6pro>li>ci«.eo bc'.icts.) 

irotíG,PafmaeéHtieo,B.CaHtlgHonf,a,en PiRIS] n frivif Farmac 

[ACEITE'-HIGADO-BACALAOHOGG 
Este Aceite ertrifao de los hígados frescos de bacílío recientemente 

pescados,esnaturílya6Míafamr«fep«w;lopuedendigerir loscsiomagos 
mas delicados; su acción es sepur» contra las Enfermedades del 
Pecho^Ttíis, Bronqottls. Costlpados, To« crinlca, S e l r a a » de 
los WlnoB, ele. 

O ^ n l U r d c los aceites de color moreno, i precios haratos, mje son el 
produelo de iilaados corrompidos y para dislVazar su mal olor y su mal 
gusto,se prcseulanbajolarormadeA'MKfcíflníí.derar/racíai de nno¿ etc 
mientras eme et aceite dé B O O G e.? üo color amartuo ciare naiuraí 
oonserra su buen gusto de pescado Ireaco y det» lomarse sin meicla 

Esigvr el nombre de Hogg y ademasla cerllücaclondo M, LESOEÍJR 
Jefe it los trabajos suíníeoi ie la Faeultci de Medicina de París oua 
del>erí Uallarse sobre la etiqueta de cada íraeco trlananlar 
AOrsUTE.VCI^. BaUnseen el Mtulo elseUoatul del Bslado Francés 

VINOS FINOS 
de las bodegas del cosechero 

S E B A S T I A N B E R M j f j O Y F R A I L E 

P r e m i a d o s e n v a r i a s E x p o s i c i o n e s 

S i i o n i > > ü a l o s o n A f a d r i r l $ 
C o r r e d e r a B a j a de S a n Pablo , 1 5 y 1 7 , T e l é f o n o 9 8 9 . — 

5 e r r a n o , 1 7 . 
Se sivren pedidos desde Yaldepeñaá. 

Ü 

D^OSITO DE ALHAJAS 
C o n t i n u a Ja v e n t a q u e c o n notor ias v e n t a j a s v iene 

h a c i e n d o este ú n i c o L ' c p ó s i t o de m a g n í f i c a s j o y a s de bri . 
l i a n t e s , piedras de c o i o r y per las finas. 

Q u e este c e n t r o es espec ia l p a r a la v e n t a de este r i c o 
a r t í c u l o , l o d e m u e s t r a n Jos f a v o r e s y g r a n d e s pedidos que 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i t r c s de las p e r s o n a s que r o s h o n r a n 
c o n su c o n f i a n 2 a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c iase de 
g a r a n t í a s en la ca l idad del oro y p e s o de las p iedras , les 
p r o b a m o s q u e n o ex is te j o y e r í a que p u e d a competir ' , en 
n a d a a b s o l u t a m e n t e , con este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s casas e x t r a n j e r a s . 

E s t a casa para d a r m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
a d m i t e c o r r e s p o n d e n c i a en toda E s p a ñ a . a, P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

V I N S D E B O R D E A U X 

MAQUINAS "SÍNGER" PARA COSFR. 
... ^ 

L a C o m p a ñ í a Fabril "Singer" 

4 23, C A L L E D£ C A R R E T A S , 2 5 . 
(^Sr^L-ISA A LA DE pADIz). 

: : r x T Í Í I I A F O M A S Í : 

Las máquinas "SÍNGER" para coser 
•'au obttiii.lo c:i la ]• xi..,.-¡c¡,;n .le Amstcniam b niás 

alta recuiiijx'nsa : 
D i p l o m a , d e ^ c z i o r . 

m ' s rasííic^ií 

T - l a m;V'ii;ua "Síager" lleva 
e.-ia iiian-;i de l'úl.rica m el braxa 

• • í ; 
tura wTnr ei!j-'^Ji"". fúiJi-se 

li'' (Miií lu-, «claik-s H'an 
f> .••.'•üii 'n'o ¡iguales. 

uíLoni-ii l i idi in " s n f C B r 

FcásíEi 2,̂ 0 semaaaíes. ' " " u e ' - ^ V 
LA COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R " 

^vícccion gcMctaí de é^ipaíkv -y- S b r f u g n f : 

23 , CALLE DE CABEETAS. 2D. 

M A D R I D . 

Sucursales en todas ¡as capitales de provincia. 

IVINOS V JARABES! 
f de DESPINOY # 
• A i E X T R A C T O ü s H I G A D O n e B A C A L A O % 

^ ^ El único experímenudoy aprobado pLtiiaAcaciemia de Medidtu de Paris ^ ^ 

:

S I ] V I P X . Z : " V r E R , K , T T G I I * a " O S O A 

S i n o lor , 
n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z u n d o COD ven— ^ f t 

Jt a j a e l aceite de h ígado de bacalao e n todos s u s u s o s . A 
ÍEPÍSire EtniUl: D E S P I N O Y ^ C ^ , O'''*. Rme A l b c g y , P A R I S J 
Sxlaí^ 7a JUapcA y» fí^mm ^ mi «aTIA rtftj^tM i ^^ ^ ^ 

V——•••• «J» á̂ Vf livoc 

Q U I N A 

Medoc primera 
Saint Julien * 
Chateau Picón » 
Chateau Citrán > 

3 
4 
5 
6 

pesetas. > 

A G E N D A D E B U F E T E 
o r o «Ir^ A l • 

« Ninguna preparación es superior a Ja üuina A/iJj-JWaielir.t P.,^<^JJ^^. 

{OACIT» Di L(M wwriTiLvs; DKLMts 7 .!» nuvi«ni.r- 1»SJ). 

A N T I -

DIABEÍICÁ 
£L lifAS POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 

a-ititra la Diabetes, k A l T i u a i i ü u r l a , l«Posfat ímia,etc . , y todasla.» cnfer-
medartes que influyen sobre ia nutrición y du lus qiin rennltan ):i .icbilifa-
cion de las tuerzas, A a e a i i a , Calenturas, Convalecea j ias d i f i í i los . 

^"^"JSf'j? " "f'"? interesftníe tndfMndo !.:s ranedairíf. 
Tr^í co^f'c^ticias ta Diabetes que toda persona cuída-aasa de su salud debe leer con la mayor atincUn. » 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENHE, P A R I S 
E v i t a r l a t F a l s l ü c a c l o n e s y e x i g i r s o b r e c a d a f r a s c o l a M n r c a d e p o s i t a d a R . F . 

a s i c o m o e l S e l l o d e g a r a n t í a d e r l ' H i o , ^ d e » A ' V f b W < ' n u f i » . 
«A INEUF.HTRA XM TODAS L»» PAHÍHIJIA 

« m m m m m ^ ^ 

Se s i rve á domici l io desde se is b o t e l l a s . 
Champagne V , Cliquot Pousandiu, lo pesetns.-Ciisstieaur 

Anisctte k . Brizan, Cognac, Martellc. etc.; á precios módicos" 

S E R V I C I O S D E Í . A C O M P A Ñ I A T K A S A T I . Í N T I C A 
DF. B A H C H . U N A 

L I N E A D E L A S A N T I L L A 5 , N E V V - Y O R K Y V F K A C R U 2 
— E l 10 de Mayo dt Cád)z, vapor Ciudad de Santander para 
Las PalcDss. Puerto Ricc, Habana y Veracrui . 

El 20 de Sai.tanci6r, vgpor Ciudad de Cádij para Coruña, 
Puerto Rico. Habana y Verscruz. 

Et 3o, de Cádiz, vapor Aníonio Lópej para Ptierto Rico, 
Habana y Veracroz-

L I N E A D E C O L Ó N — E l 3o. de Vigo, vapor Mcndej Núñej para 
Puerto Rico. Habana, S á m a g o de Cuba, Cartagena y Colón. 

L I N E A D E F I L I P I N A S — E l 4 oe Barcelona, vapor Reina Mer-
cedes jisra Pon-Said. Aden, Coiombo, Siogapore y Mínila 

B E R V I C I O S D E A F R I C A . — C o i * t a . l V o r t o . — E l 16 v 3o, de 
Cádiz, el vapor Mogador para Tánger, Aigeciras, Ceuta v 
Málaga; y de Málaga el 11 j 2Í retorno por las mi imai es-
calas. 

íg, O o s t B . N o r o e s t e . — E l 3o de Cádiz, vapor RabM 
para Laracbc, Rabai, Casablanca, Mazagáo y Mogador. 

S o r v i o i " í l e T A d j r o f . — D e Cádiz para Tárper los 
domingos, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vspcr l'ánger. 

Para más informes «n Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá, 
33 y 35. 

decmal: C n a d r n d e p . s s a y m e d i d L s u S r t ! , . , 
r e s p o n d e i i e i a y l a e t i m o l a g í a T S c i ó n d t 
y 8 U 3 t a l l a s d e « d u c c i ó u - C a m b ® e n t r o ^ 
e n t r a E s p a ñ a é I n c l a t e r r a — i l o H ^ l n , ^ I r a u c i a . 
t r a ó P a g a r é - R e f u c o i ó u d e S ^ L e 
d e h s m o L e d a s p o r t u g u e s a s ¿ l a s 
c e d a s e x t r a n j e r a s á l a p a r l e c a l e t t ^ t i ? «í» « « 
c a d o r d e l o s f e r r o c a r r i i e a - c é n t i m o s . - I n d i 

fia-El D i a r i o e 0 

T a r i f a s d e C ¿ r u a j £ - T a r i f 5 d « 

Real f ¿ f P^^on^^es—f^»''» 
cios Pi ib i icos-E^cueUs i ^ h 
A g e u t e s d e N e e o e i o r - Á r r c a m b i o . -

- . M a e s t r o s d e K i N o t á r i » " 
T e a t r o s . - T r a n v í a y 

liándose al a l c » n « de t X ^ T ^ I Í n ' ^ ® ' ^ ® ^ 3, ha-
S l i H A L L A D K 

l o s B a y l i l - B a i H i e r ® « u i í d i t o r i a l d o D . C a r -

drid, y en todas Jas tosVl R ^ a t 

D RFÜMERIA ORIENTAL 
I — P r e c i a r l o s — 1 

M A D R I D 

í ' e r l u m e r i a fina e p l r a n g e r a . 
Casa especia l en t intes para el c a b e l l o Ccpil leria de todas 
c i a r e s , p f u i e r i a en ( o u c h a i i iarl i l y b ú f a l o . E s p o n j a s de 
V e i i f c i a y S i r i a . A r t í c u l o s para r e g a l o s , a l i a n o v e d a d en 
d o m o s (le c o n c h a para la cabeza'. Colania v e r d a d e r a 
rosa a G pesetas l i t ro . 

I — P f e c ¡ a d ( » s — I 

L A A G R I C U L T U R A 
A FINES DEL SIGLO X I X 

CON U X P R O L O G O D E L E X C M O . S E R O R G E N E R A L 

L 0 I > E Z D O M I N G U E Z 

p r i n T p S E b r e S ? ' ' ' ^ 

DIBUJANTE 
J u e g o s p a r a c a m a y d e m á s ropa b l a n c a . — T r a b a j o s -

en raso , p a ñ o , t e r c i o p e l o , e t c . — S e h a c e n en c o l o r e s c u -
dos de a r m a s , a b a n i c o s , t r a n s p a r e n t e s , b u l e s - m a n t e l , 
e t c é t e r a . — C a p r i c h o s a s m i n u t a s p a r a la m e s a . 

L o s e n c a r g o s se r e c i b e n : 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n de a g u a r d i e n t e s , e s p í r i t u s ; v i n o s y a c e i t e 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 . 

< Para estar imeno, et indispetuaile 
tener siembre el vientre libre, 1 « Jías vale un ¡tusante tuave 

éiarto eve una purea violenta. 

P O L V O R O C H E R 
LazftUTo, S t « i s t ! T e , I>e9«rftttre,4Atlf f larles9, A a t l b U t ó s e 

contri ^ ESTRERIMIENTO. DE VIENTRE, JIQUEM. CONfiESTiONES, UMORMNtS, 
ABLOMERkCIÓN DE BILIS. GLARtAS, EMBARAZO DEL ESTÓMAB01 DE LOS INTESTINOS 

G a s t o a g r a d a b l e . L o t o m a n c o n p l a c e r l o s N i ñ o s m á s d i f í c i l e s , 

l a s M u j e r e s d e l i c a d a s , l o a A n c i a n o s . N o i r r i t a n i d e b i l i t a e l o r g a -

n i s m o c o m o laa Ptídoras purgativas, s i e m p r e d r á s t i c a s , d a d o a a p e q u e ñ o 

t a m a ñ o , l a s Frutas laxativa», e l Aotiie de Bioiao d e u n g u s t o r e p u g n a n t e , 

l o s PurganUt talino* : S a l e s , L i m o n a d a s , S e d l i t s g r a n u l a d o , A g o a s 

p u l s a t i v a s , e t c . U n a c u c h a r a d a d e c a f é d e s l e í d a e n m e d i o Taso d e a g u a 

p o i l a n o c h e a l a c o s t a r s e , p r o v o c a a l d i a s i g a i e n t e t i n a e v a c u a c i ó n d e 

T i e a t i e n a t u r a l e t a c ó l i c o s , n i d i a r r é a . 

R O C H E R , FARIRACeUTICO. i 12, flUE TURENNE. P A R I S 
Bvitíif Palsiflcaciones v exigir FtlTS SOCHtH, HiTM B. F.—Si iteiiiin ti titu lu Fuaaelu. 

En 4.000 duros 
í« vende la casa caile del A m -
>aro, Dum. 4, darán razón. B i -

blioteca, S, segundo izquierda 

Representantes 
Senecesitan para una n u e -

va Compañía agrícola en tocios 
los pueblos de más de íoo ve 
CIOOS, partidos judiciales y ca-
pitales de provincias, con 6, 8 
y 10.000 rs. Dirigirse inc lu . 
yendo selle, á D. A. Mariínez 
director de la Actividad. S e v i -
lla, 14. a . ' , Madrid. De 3 4 5 . 

i r m o s u P E m o R 
E n la p a s t e l e r i a d e S a n C a r l o s , s i tuada en la ca l le d e 

A i o c b a , QÜmero 1 4 3 , e x i s t e una r ica v a r i e d a d en v i n o s 
; intos de A r a g ó n , q u e se e x p e n d e n á d o m i c i l i o á nueve pc' 
leías los diez y seis litros. 

Centrj : lisEDFERMEOADEScel: V 
fiílpitl 

Catarro de lit 

!CA, ae l5S BlReiES Jdí ICS COIS'JITÜS C. UCR!»;» ; 
t, Pirili-u. Ciutitis. I'riiHfatlttn, 

I F J I G T . H T E O H T I F U ' N E I H YI H ^ T I - I I R I F ' N I , ¡{EIITNTITISIIUFM, 
^iefrltiH u <'rilicoK ne/yltlenu. 

BfOTA. —Para liaccrso cuenta cxacta de It cuforniect.'wi hay cn:o Icfr alnita-
mento el Folleto Ilustrado, (jvic contiene doce üibiijo* anaióiiikos con coiiTex, 
*obre las Eaiermcdadcs de la Vcjlj;a. y nue se ciivia franco contra 1 franco 

D sellos <10 correos. 
R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S . 

Exigir: Pildoras Rocher y iíarcaR.F.—Se encuentra en todas las Farntaciis 

PÍLDORAS Y UNCUENTO HOLLOWAY 

Ayuntamiento de Madrid




